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PROJETO DE MASSA 

 

Obra: Pavimentação em CBUQ 
Proprietário: Município de Três Barras do Paraná – PR 
Local: Prolongamento Av. Paraná, Rua Antonio Dalmut, Prolongamento Av. Brasil, 
Rua Dutra e Rua Assis Mazuco. 
 
1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 O Concreto betuminoso usinado a quente é uma mistura asfáltica executada 
em usina apropriada, composta de agregados minerais e cimento asfáltico de petróleo, 
espalhada e comprimida a quente. Todos os materiais utilizados devem satisfazer às 
especificações aprovadas pelo DER/PR. É recomendado o emprego de cimentos 
asfálticos atendendo a Resolução ANP N° 19/2005. 

 
 O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada, apresentando 
partículas sãs, limpas e duráveis, livres de torrões de argila e outras substâncias 
nocivas, atendendo aos seguintes requisitos: 
 a) quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio em 
cinco ciclos (método DNER-ME 089), os agregados utilizados devem apresentar 
perdas inferiores a 12%; 
 b) a percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 
035) não deve ser superior a 50%, aspectos particulares relacionados a valores típicos 
para as perdas neste ensaio são abordados no Manual de Execução do DER/PR; 
 c) a percentagem de grãos de forma defeituosa determinada no ensaio de 
lamelaridade, descrito no Manual de Execução do DER/PR, não pode ultrapassar a 
25%; 
 
 O agregado miúdo deve ser constituído por areia, pó-de-pedra ou mistura de 
ambos, apresentando partículas individuais resistentes, livres de torrões de argila e 
outras substâncias nocivas. Devem ser atendidos, ainda, os seguintes requisitos: 
 a) as perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 089) em cinco ciclos com 
solução de sulfato de sódio, devem ser inferiores a 15%; 
 b) o equivalente de areia (DNER-ME 054) de cada fração componente do 
agregado miúdo (pó-de-pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55%; 
 c) é vedado o emprego de areia proveniente de depósitos em barrancas de 
rios; 
 O material de enchimento (“filler”) quando necessário, deve estar seco e 
isento de grumos para ser aplicado, constituído, necessariamente, por cal hidratada 
tipo CH-I atendendo à seguinte granulometria (DNER-ME 083): 
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 A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro 
apresentado, Faixa C, a seguir e ao percentual do ligante betuminoso determinado no 
projeto, 0,055: 
 
 

 
 
 
 A fração retida entre duas peneiras consecutivas não deve ser inferior a 4% do 
total. 
 Relativo a dosagem e características da mistura, deve ser adotado o ensaio 
Marshall na dosagem de misturas betuminosas (DNER-ME 043) para verificação das 
condições de vazios, estabilidade e fluência da mistura betuminosa complementado 
com os ensaios de resistência à tração por compressão diametral (DNIT 136-ME) a 
25ºC, atendendo-se aos seguintes valores: 
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 Os vazios do agregado mineral (%VAM), são definidos em função do tamanho 
máximo nominal (TMN) do agregado empregado, devem atender aos seguintes 
valores mínimos: 
 

 
 
 
 

 
 

Três Barras do Paraná, 15 de maio de 2024. 


